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Eeito da presença de aranhas nas visitas de abelhas às fores de
Antigonon leptopus

Vanessa Cardoso Pereira(1). Fábia de Mello Pereira(2), Melissa Oda-Souza(3),
Bruno de Almeida Souza(2), Bruna Moura Cardoso Sousa(4) e Clara Beatriz

Marques da Silva Xavier(5)

(1)Mestre em Biodiversidade e Conservação - UFPI, estagiária da Embrapa Meio-Norte, vanessaa.
card@gmail.com. (2)Pesquisador(a) da Embrapa Meio-Norte, fabia.pereira@embrapa.br. (3)Docente do
Centro de CiênciasAgrárias – UESPI. (4)Graduada em Ciências Biológicas - IFPI, estagiária da Embrapa
Meio-Norte. (5)Estudante de Zootecnia - UFPI, estagiária da Embrapa Meio-Norte

Resumo − Durante o processo de polinização, os agentes polinizadores, como as
abelhas, encontram-se suscetíveis à predação por aves e artrópodes, o que pode
exercer influência negativa na reprodução das plantas. Buscando aprofundar mais o
conhecimento sobre as relações das abelhas e predadores, este trabalho tem como
objetivo verificar o efeito da presença do predador no comportamento de coleta de
recursos das abelhas, com a hipótese de que as abelhas evitam polinizar ou sobrevoar
flores que tenham a presença de aranhas. No estudo, foram criados modelos
artiiciais para simular a presença de aranhas semelhantes à Família Thomisidae. Os
modelos foram colocados em três pontos diferentes de flores de Antigonon leptopus
(amor-agarradinho), enquanto grupos florais sem os modelos foram marcados como
controle. Durante 3 dias, três observadores registraram o comportamento das abelhas
em relação à presença ou ausência das aranhas artiiciais, incluindo o número e a
espécie das abelhas que sobrevoaram, pousaram ou foram embora das flores e o
tempo em que as abelhas permaneceram nas lores coletando recursos. As análises
foram realizadas com o uso o Software R de computação estatística. Em relação à
variável tempo médio, aplicou-se a análise de variância, com medidas repetidas no
tempo seguida do teste de Bonferroni; em relação ao número de abelhas (pousaram
ou foram embora), foi utilizado o teste exato de Fisher, com os dados distribuídos
em duas categorias (ausência ou presença de aranha). Foram contabilizadas 222
visitas, das quais 76,60% eram de Apis mellifera, 18,00% de Trigona spinipes, 2,70%
de Scaptotrigona sp., 2,25% de abelhas não identificadas e uma (0,45%) ocorrência
da abelha da família Halictidae. Não foi observada diferença estatística (p = 0,64) na
frequência de abelhas que pousavam nas flores com (78%) e sem (75%) o modelo
de aranha. O tempo médio de visita dieriu entre os tratamentos, com maior tempo
observado na presença do modelo artificial de aranhas (4,60±0,99 s) do que na
ausência do modelo (2,40±0,84 s). Os resultados revelam que a presença do modelo
da aranha não interfere na coleta de recursos pelas abelhas. Esse comportamento
pode ser influenciado pela percepção visual das abelhas e pela habilidade das
aranhas Thomisidae em se camuflar entre as flores.

Termos para indexação: amor-agarradinho, comportamento, polinização, predação,
Thomisidae.
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